
Comentário Exegético de Êxodo 
35

Versículo a Versículo 4 King James Atualizada (KJA)

Uma análise cristocêntrica e acadêmica do capítulo que marca a transição da 
revelação divina para a resposta humana de obediência, adoração e generosidade 

na construção do Tabernáculo.



Introdução: O Chamado à Adoração e à Generosidade

Contexto do Capítulo

Êxodo 35 marca uma virada fundamental na narrativa 
do Pentateuco. Após os capítulos anteriores 
dedicados à revelação da Lei e às instruções 
detalhadas para a construção do Tabernáculo, o foco 
narrativo se desloca da voz divina para a resposta 
humana. Israel, recém-saído da tragédia do bezerro 
de ouro, agora é chamado a demonstrar sua fé por 
meio de ações concretas, generosas e voluntárias.

Este capítulo não é mera repetição das instruções de 
Êxodo 25331, mas uma dramatização da obediência 
coletiva. A congregação não apenas ouve 4 ela age. 
A palavra de Deus proclamada por Moisés encontra 
eco nos corações do povo e se traduz em ofertas, 
trabalho e devoção.

Estrutura Narrativa

O capítulo pode ser dividido em três grandes blocos 
temáticos: o mandamento do sábado (vv. 133), a 
convocação para as ofertas voluntárias e a lista de 
materiais (vv. 4319), e a resposta entusiástica do povo 
e a capacitação dos artesãos (vv. 20335). Cada bloco 
revela uma faceta diferente do relacionamento entre 
Deus e Seu povo.

Academicamente, Êxodo 35 pertence à chamada 
"seção do Tabernáculo" (Êxodo 25340), que apresenta 
uma estrutura quiástica com capítulos 32334 como 
pivô central. A generosidade e a obediência de Êxodo 
35 respondem diretamente à desobediência e à 
idolatria do capítulo 32, mostrando que a graça 
restauradora de Deus é maior que o pecado humano.

Esta introdução é fundamental para 
compreender o caráter cristocêntrico do 
capítulo: a construção do Tabernáculo 
prefigura a encarnação de Cristo, o 
verdadeiro Tabernáculo entre nós (João 1:14).



Versículos 133: O Sábado e a Santidade do Trabalho
Moisés reúne toda a congregação de Israel e, antes de falar sobre a construção do Tabernáculo, proclama 
solenemente o mandamento do sábado. Esta sequência é teologicamente significativa: antes que qualquer obra 
humana seja iniciada, Deus exige reconhecimento de Sua soberania por meio do descanso sagrado.

Análise Exegética

O versículo 2 reafirma a santidade absoluta do sétimo 
dia: "Seis dias se fará trabalho, mas o sétimo dia vos 
será santo, dia de repouso sabático ao Senhor." A 
expressão hebraica shabbat shabbaton intensifica o 
conceito de descanso absoluto, indicando não apenas 
cessação do trabalho, mas um repouso de qualidade 
sagrada. O versículo 3 adiciona uma especificação 
prática: a proibição de acender fogo em qualquer 
habitação no dia de sábado, o que no contexto agrário 
e doméstico da época representava uma renúncia 
significativa de conforto e conveniência.

Academicamente, há debate entre os comentaristas 
sobre o propósito desta proibição específica. Alguns 
estudiosos, como Cassuto e Durham, sugerem que 
acender fogo simbolizava o início do trabalho diário. 
Sua proibição tornava impossível qualquer atividade 
produtiva, incluindo a própria construção do 
Tabernáculo. Assim, nem mesmo uma obra tão 
sagrada quanto o santuário de Deus poderia justificar 
a violação do sábado.

Cristocentrismo e Aplicação

Cristo é o Senhor do Sábado (Marcos 2:28). Sua obra 
redentora representa o cumprimento e o descanso 
final anunciado pelo sábado. No Novo Testamento, o 
descanso sabático é ressignificado como descanso em 
Cristo 4 não uma mera cessação de atividades, mas 
uma entrada na paz de Deus (Hebreus 4:9310). O 
sábado aponta para aquele que disse: "Vinde a mim 
todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu 
vos darei descanso" (Mateus 11:28).

Aplicação Prática: O sábado nos lembra de 
cessar nossas atividades laborais para adorar 
a Deus e descansar, reconhecendo Sua 
soberania sobre nosso tempo e trabalho. A 
santificação do tempo é um ato de fé.



Versículos 439: A Oferta Voluntária para o Tabernáculo
Com o fundamento do sábado estabelecido, Moisés convoca o povo a participar ativamente da construção do 
Tabernáculo por meio de ofertas voluntárias. O termo hebraico utilizado é terumah 4 uma oferta elevada, separada 
e dedicada a Deus. O critério não é a quantidade, mas a motivação: "todo o generoso de coração entre vós" (v. 5).

Metais Preciosos
Ouro, prata e bronze 4 símbolos de valor, pureza e força. 
Cada metal tinha um uso específico no Tabernáculo, 
com o ouro representando a santidade divina e o bronze 
a expiação.

Fios e Tecidos
Fios azuis, púrpura, carmesim e linho fino compunham 
as cortinas e vestes sacerdotais. Cada cor possuía 
profundo simbolismo teológico e tipológico.

Azeite e Especiarias
O azeite para a iluminação e as especiarias para o 
incenso figuravam entre os materiais mais sagrados, 
associados à presença e ao culto divinos.

Pedras Preciosas
As pedras preciosas para o éfode e o peitoral do sumo 
sacerdote representavam as doze tribos de Israel diante 
de Deus 4 cada pedra, um nome gravado.

Do ponto de vista cristocêntrico, a construção do Tabernáculo prefigurava a vinda de Cristo, o verdadeiro santuário 
e o meio pelo qual Deus habitaria entre Seu povo. O apóstolo João afirma que "o Verbo se fez carne e habitou 
[eskenosin 4 armou seu tabernáculo] entre nós" (João 1:14). Cada material oferecido apontava, tipologicamente, 
para algum aspecto da pessoa e obra de Cristo.



Versículos 10319: Os Talentos para a Obra de Deus
Após a lista de materiais, Moisés direciona seu apelo 
àqueles que possuem habilidades técnicas. O versículo 10 é 
notável: "Todo sábio de coração entre vós virá e fará tudo o 
que o Senhor ordenou." O termo hebraico chakham lev 4 
sábio de coração 4 é diferente de sabedoria intelectual. 
Indica uma sabedoria prática, habilidade artesanal orientada 
pela devoção. É a integração entre talento e espiritualidade.

A lista das obras a serem realizadas é extensa e detalhada: 
o Tabernáculo e sua cobertura, a arca, o propiciatório, as 
mesas, os candelabros, os altares, as vestimentas 
sacerdotais. Cada item mencionado nos versículos 10319 é 
descrito em detalhes nos capítulos anteriores de Êxodo, e 
cada um deles carrega profundo significado tipológico 
cristológico.

Tipologia Cristológica dos Itens

Arca da Aliança
Prefigura Cristo como o portador da lei de Deus e o 
lugar do propiciatório 4 onde a graça e a justiça se 
encontram.

Candelabro (Menorá)
Tipifica Cristo como a Luz do Mundo (João 8:12), que 
ilumina o caminho dos que andam em trevas.

Altar do Holocausto
Aponta para o sacrifício expiatório de Cristo na cruz 4 
o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.

Aplicação Prática: Deus dotou cada crente com 
talentos e dons. Somos chamados a usar essas 
habilidades para a edificação da Igreja e a glória de 
Deus, independente de quão "mundanas" possam 
parecer.



Versículo 20: A Resposta Generosa do Povo
O versículo 20 registra um momento de transição dramática na narrativa: "E toda a congregação 
dos filhos de Israel saiu da presença de Moisés." Esta simples declaração carrega peso narrativo 
significativo. O povo havia recebido as palavras de Deus, ouvido o chamado para participar, e agora 
se retira 4 não em fuga ou recusa, mas para buscar, reunir e preparar aquilo que iriam oferecer.

Este movimento coletivo é uma imagem poderosa de obediência corporativa. A expressão "toda a 
congregação" (heb. kol-adat) indica unanimidade. Não houve dissidência registrada, nem relutância 
aparente. Após o trauma do episódio do bezerro de ouro, este momento representa uma renovação 
espiritual coletiva 4 um povo que, após a restauração da aliança nos capítulos 33334, agora 
responde com coração unido.

"A obediência imediata e unânime de Israel neste momento é um testemunho da graça 
restauradora de Deus, que transforma corações rebeldes em corações dispostos." 4 
Comentário histórico sobre Êxodo

Do ponto de vista homilético e aplicativo, este versículo nos lembra que a resposta ao chamado 
divino não pode permanecer no nível abstrato da intenção. É necessário sair, agir, mobilizar 
recursos. A fé que não se traduz em ação concreta permanece incompleta (Tiago 2:14317). Israel 
ouviu, processou e agiu 4 um modelo eterno de discipulado responsivo.



Versículo 21: Corações Movidos por Deus

O Texto Sagrado
"E todos os que foram movidos por Deus, e cujo 
coração os impeliu, vieram e trouxeram a oferta do 
Senhor para a obra do Tabernáculo de reunião, e 
para todo o seu serviço, e para as vestes sagradas."

Este versículo é considerado por muitos exegetas 
como o coração teológico de Êxodo 35. A frase-
chave é a dupla referência à motivação interior: ser 
"movido por Deus" e ter o "coração que os impeliu". 
As duas expressões revelam a dinâmica da graça 
soberana e da responsabilidade humana em perfeita 
tensão bíblica.

Análise Acadêmica
A expressão hebraica 'ish nashah libbo 4 literalmente 
"todo homem cujo coração o levou" 4 indica uma 
iniciativa interior profunda. Não há coerção externa, 
não há obrigação legal imposta. A oferta emerge de 
uma motivação genuinamente interior, que os 
teólogos reformados identificariam como obra do 
Espírito Santo no coração humano 4 o que Calvino 
chamaria de testimonium Spiritus Sancti internum.

Do ponto de vista do Novo Testamento, esta dinâmica 
é explicitada em Filipenses 2:13: "Porque Deus é 
quem opera em vós tanto o querer como o fazer, 
segundo a sua boa vontade." A soberania divina não 
elimina a responsabilidade humana 4 ela a habilita e 
a orienta. O povo de Israel deu porque Deus primeiro 
moveu seus corações.

Cristocentrismo: A capacidade de dar e 
servir a Deus é, em última instância, um 
dom e uma obra do Espírito Santo em nós 4 
reflexo da graça de Cristo.



Versículo 21 (Continuação): A Alegria na Oferta
O�conceito�de�alegria�na�oferta��implícito�neste�versículo��é�amplificado�pela�palavra�hebraica�nedavah�
¦�que�aparece�repetidamente�neste�capítulo�e�que�deve�ser�traduzida�não�apenas�como�¹voluntária¹��
mas�como�espontânea��entusiástica��abundante�por�livre�iniciativa��Esta�palavra�é�derivada�da�raiz�
nadav��que�aparece�na�descrição�de�nobres�e�príncipes�que�agem�com�generosidade�principesca�

Nedavah 4 
Voluntária
Oferta�espontânea��não�
compelida�por�lei�ou�
pressão�social��Nasce�do�
amor�e�da�gratidão��não�do�
dever�ou�do�medo�

Nedavah 4 
Entusiástica
Carregada�de�energia�
espiritual��O�doador�que�
age�por�nedavah�
experimenta�alegria�no�ato�
de�dar�¦�não�tristeza�ou�
relutância�

Nedavah 4 
Abundante
Sem�medida�calculada�ou�
mesquinha��Israel�deu�tanto�
que�Moisés�precisará�
ordenar�que�parassem�de�
trazer�ofertas�©Êxodo�36�6¥
7ª�

O�apóstolo�Paulo�ecoa�diretamente�este�princípio�em�2�Coríntios�9�7��¹Cada�um�dê�conforme�propôs�
no�seu�coração��não�com�tristeza��nem�por�necessidade��porque�Deus�ama�o�doador�alegre�¹�A�
palavra�grega�hilaron�¦�alegre��hilário�¦�captura�exatamente�o�espírito�de�nedavah��Nossa�
generosidade�deve�ser�um�reflexo�de�nossa�gratidão�pela�graça�de�Cristo��que��sendo�rico��tornou¤Se�
pobre�por�nós�©2�Coríntios�8�9ª�



Versículos 22324: A Origem das Riquezas
Os�versículos�22¥24�descrevem�com�riqueza�de�detalhes�os�objetos�pessoais�que�homens�e�mulheres�
trouxeram��braceletes��brincos��anéis��colares�e�outros�ornamentos�de�ouro��Cada�item�representa�não�apenas�
valor�monetário��mas�apego�sentimental�e�identidade�cultural��Abrir�mão�de�joias�pessoais�é�um�ato�de�
renúncia�significativo�

A Provisão Divina Através do Egito

Academicamente��é�fundamental�notar�a�origem�
dessas�riquezas��Êxodo�12�35¥36�registra�que��ao�
sair�do�Egito��os�israelitas�¹espoliaram�os�egípcios¹��
levando�consigo�ouro��prata�e�vestes��Esta�
transferência�de�riquezas�não�foi�acidental�¦�foi�
divinamente�orquestrada�como�cumprimento�da�
promessa�feita�a�Abraão�em�Gênesis�15�14��¹E�
depois�sairão�com�grande�riqueza�¹

O�que�os�egípcios�usavam�como�ornamentos�de�
idolatria�e�ostentação��Israel�agora�oferece�para�a�
construção�do�santuário�de�Deus��Esta�
transformação�de�propósito�é�um�poderoso�símbolo�
teológico��aquilo�que�pertencia�às�trevas�é�redimido�
e�consagrado�à�luz��Deus�é�capaz�de�transformar�as�
riquezas�do�mundo�em�instrumentos�de�Sua�glória�

Implicação Cristológica

Esta�dinâmica�encontra�seu�ápice�em�Cristo��Ele�
redimiu�o�que�havia�sido�profanado�pelo�pecado��
transformando�a�natureza�humana�caída�em�templo�
do�Espírito�Santo�©1�Coríntios�6�19ª��O�que�Satanás�
havia�corrompido��Cristo�restaura�e�consagra��O�
crente��antes�¹vaso�de�desonra¹��é�transformado�em�
¹vaso�de�honra��santificado�e�útil�ao�Senhor¹�©2�
Timóteo�2�21ª�

Aplicação��Assim�como�Israel�usou�as�
riquezas�do�Egito�para�a�glória�de�Deus��
somos�chamados�a�redirecionar�os�
recursos��talentos�e�influências�que�Deus�
nos�confiou�¦�independente�de�sua�origem�
¦�para�a�edificação�de�Seu�Reino�



Versículos�25¥26��As�Mulheres�Habilidosas
Os�versículos�25¥26�merecem�atenção�especial��pois�representam�um�dos�momentos�mais�notáveis�de�
Êxodo�35�do�ponto�de�vista�social�e�teológico��O�texto�declara�explicitamente��¹E�todas�as�mulheres�
sábias�de�coração�fiavam�com�as�suas�mãos��e�traziam�o�que�tinham�fiado��o�fio�azul��a�púrpura��o�
carmesim�e�o�linho�fino�¹

Inclusão�Explícita
A�menção�específica�das�
mulheres�e�de�suas�
habilidades�técnicas�©fiar�e�
tecerª�é�deliberada��O�texto�
sagrado�não�as�ignora�como�
contribuintes�passivas��mas�
as�reconhece�como�artesãs�
ativas�e�qualificadas�

Sabedoria�do�Coração
A�expressão�¹sábias�de�
coração¹�©chakhamot�levª�
aplica�às�mulheres�o�mesmo�
título�dado�aos�artesãos�
masculinos�no�versículo�10�
¦�igualdade�de�
reconhecimento�divino�para�
diferentes�formas�de�serviço�

Trabalho�como�
Adoração
O�fiar�e�tecer��atividades�
domésticas�cotidianas��são�
aqui�elevados�à�categoria�de�
ato�sagrado�e�de�
contribuição�essencial�para�
o�santuário�de�Deus�

Do�ponto�de�vista�acadêmico��a�inclusão�das�mulheres�neste�contexto�é�contrária�às�expectativas�
culturais�do�antigo�Oriente�Médio��onde�a�esfera�pública�religiosa�era�predominantemente�masculina��O�
texto�bíblico��no�entanto��reconhece�e�valoriza�sua�contribuição�específica��lançando�as�bases�para�uma�
teologia�do�serviço�que�transcende�gênero�e�status�social�



Versículo�26�©Continuaçãoª��A�Qualidade�da�Obra

Pelos�de�Cabra�¦�Um�Detalhe�
Significativo
O�versículo�26�acrescenta�que�¹todas�as�mulheres�
cujo�coração�as�impeliu�com�habilidade�fiaram�pelos�
de�cabra�¹�Este�detalhe�aparentemente�menor�é��na�
verdade��teologicamente�rico��Os�pelos�de�cabra�
eram�usados�para�a�cobertura�exterior�do�
Tabernáculo�¦�uma�camada�menos�visível��menos�
gloriosa�que�os�tecidos�coloridos�e�os�ornamentos�
de�ouro�do�interior��E��no�entanto��igualmente�
essencial�

Estas�mulheres�não�eram�as�que�trabalhavam�com�
os�materiais�mais�preciosos�e�visíveis��Sua�obra�era�
mais�¹comum¹��mais�prosaica�¦�mas�indispensável��
A�cobertura�de�pelos�de�cabra�protegia�o�
Tabernáculo�das�intempéries��Sem�ela��toda�a�glória�
interior�estaria�exposta�e�vulnerável�

Cristocentrismo�e�Aplicação�Prática
Esta�imagem�ensina�uma�lição�profunda�sobre�o�
Corpo�de�Cristo�©1�Coríntios�12�22¥23ª��Os�membros�
que�parecem�¹mais�fracos¹�ou�cujo�serviço�é�menos�
visível�são��muitas�vezes��os�mais�necessários��Paulo�
afirma�que�¹os�membros�do�corpo�que�parecem�ser�
os�mais�fracos�são�necessários¹�e�que�¹àqueles�
membros�que�consideramos�menos�honrosos�damos�
mais�abundante�honra�¹

Cristo�Mesmo�veio�como�servo��não�em�glória�
aparente�©Isaías�53�2ª��Sua�obra�redentora�foi�
realizada�em�humilhação�visível�¦�mas�resultou�na�
glória�eterna��O�serviço�que�parece�insignificante�aos�
olhos�humanos�pode�ser�precioso�aos�olhos�de�Deus�

Aplicação�Prática��A�dedicação�e�a�
habilidade�em�qualquer�trabalho��mesmo�os�
considerados�¹domésticos¹�ou�de�menor�
prestígio��podem�ser�oferecidas�a�Deus�
como�um�ato�de�adoração�genuína�e�
sagrada�



Versículos 27329: Ofertas Adicionais e o Chamado 
Divino
Os versículos 27328 registram a contribuição especial dos líderes (nesiim 4 príncipes ou chefes das tribos), que 
trouxeram as pedras preciosas para o éfode e o peitoral do sumo sacerdote, bem como as especiarias e o azeite 
para a iluminação e o incenso. O versículo 29 então amplia o quadro, retornando ao povo como um todo.

O Azeite 4 Símbolo 
do Espírito Santo
O azeite para a 
iluminação do candelabro 
é um dos símbolos mais 
ricos do Antigo 
Testamento. 
Tipologicamente, 
representa o Espírito 
Santo que ilumina a 
mente e o coração. Assim 
como o azeite mantinha a 
chama do candelabro 
acesa no Santo Lugar, o 
Espírito Santo sustenta a 
vida espiritual do crente 
(Mateus 25:1313; 
Apocalipse 4:5).

O Incenso 4 
Símbolo da Oração
As especiarias para o 
incenso sagrado 
prefiguram as orações 
dos santos, que sobem a 
Deus como aroma 
agradável (Apocalipse 
8:334). Cristo, como 
nosso Sumo Sacerdote, 
intercede continuamente 
por nós, mediando nossas 
orações diante do trono 
do Pai (Hebreus 7:25).

As Pedras 
Preciosas 4 Israel 
Diante de Deus
As pedras preciosas do 
éfode carregavam os 
nomes das doze tribos. O 
sumo sacerdote as 
carregava sobre seus 
ombros 4 imagem da 
intercessão sacerdotal de 
Cristo, que carrega Seu 
povo sobre Seu coração 
diante do Pai (Êxodo 
28:9312, 29).



Versículo 29 (Continuação): A Vontade do Povo

O versículo 29 fecha o ciclo das ofertas com uma 
declaração abrangente e conclusiva: "Os filhos de 
Israel trouxeram uma oferta voluntária ao Senhor; 
todos os homens e mulheres cujo coração os 
impeliu a trazer material para toda a obra que o 
Senhor ordenara, por meio de Moisés, que se 
fizesse."

Três elementos convergem neste versículo: a 
amplitude ("todos os homens e mulheres"), a 
motivação interior ("cujo coração os impeliu") e a 
obediência à palavra revelada ("que o Senhor 
ordenara"). Esta tríade 4 participação universal, 
motivação genuína, alinhamento com a vontade 
divina 4 define o que seria a adoração ideal no 
contexto do Antigo Testamento, e continua sendo o 
modelo para a adoração cristã contemporânea.

Nedavah 4 Mais Uma Vez

A palavra nedavah reaparece aqui pela terceira vez 
neste capítulo, reforçando o tema central: a 
generosidade voluntária e entusiástica como 
expressão de amor a Deus. Este não é um povo 
que dá para cumprir uma cota ou evitar punição 4 
é um povo que dá porque quer, porque foi 
transformado por uma experiência de graça.

No Novo Testamento, Paulo desenvolve esta 
teologia da generosidade em 2 Coríntios 839, 
utilizando a graça de Cristo como o fundamento e 
modelo supremo de toda dádiva generosa: "Porque 
conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que, sendo rico, se fez pobre por vós" (2 Coríntios 
8:9). Cristo é a razão última de nossa 
generosidade.

Cristocentrismo: Toda generosidade 
verdadeira é uma resposta à 
generosidade de Cristo, que se deu 
completamente por nós na cruz.



Versículo 30: Bezalel, o Artista Divinamente 
Capacitado
O versículo 30 marca uma nova seção do capítulo, voltando-se da generosidade do povo para a capacitação 
divina dos líderes artesanais. Moisés identifica Bezalel, filho de Uri, neto de Hur, da tribo de Judá, como aquele 
escolhido e ungido por Deus para liderar a construção do Tabernáculo.

A Nomeação Divina
A nomeação de Bezalel é notável por várias razões. 
Primeiro, é Deus quem o chama pelo nome 4 sinal de 
eleição soberana. Segundo, sua capacitação é 
descrita com linguagem que normalmente aparece 
na investidura de profetas e reis: Deus o encheu com 
"o Espírito de Deus" (heb. ruach Elohim). Esta é uma 
das poucas vezes no Antigo Testamento em que 
alguém recebe o Espírito de Deus explicitamente 
para realizar uma obra artística e técnica.

Academicamente, esta passagem é fundamental 
para uma teologia do trabalho e da criatividade. 
Demonstra que Deus se importa com excelência 
técnica e beleza artística 4 que a arte não é um 
apêndice da espiritualidade, mas uma expressão 
legítima dela. A habilidade artesanal é um dom do 
Espírito tanto quanto a profecia ou o ensino.

Bezalel como Tipo de Cristo
O nome Bezalel significa "à sombra de Deus" 4 
aquele que trabalha sob a proteção e a direção 
divinas. Como tipologia cristológica, Bezalel prefigura 
Cristo como o Mestre Construtor do novo templo 
espiritual (1 Pedro 2:437), que opera pelo Espírito de 
Deus e executa com perfeição o plano eterno do Pai.

Cristo é o arquiteto e o construtor da Igreja 4 o 
verdadeiro Tabernáculo de Deus com os homens 
(Apocalipse 21:3). Assim como Bezalel trabalhou com 
precisão divina para construir o santuário físico, 
Cristo, pelo Espírito Santo, constrói o templo 
espiritual de pedras vivas (Efésios 2:20322).



Versículo 31: As Habilidades de Bezalel
O versículo 31 expande e detalha o conteúdo da capacitação divina de Bezalel: "E o encheu com o Espírito 
de Deus, em sabedoria, em entendimento, em conhecimento e em todo tipo de artesanato." Esta tríade de 
qualidades intelectuais 4 sabedoria (chokmah), entendimento (binah) e conhecimento (da'at) 4 é a mesma 
que aparece em Provérbios 3:19320 para descrever a criação divina do universo.

1

Chokmah 4 Sabedoria
Habilidade prática e 
experiência acumulada. A 
capacidade de executar com 
maestria aquilo que foi 
aprendido. No contexto 
artesanal, é o domínio técnico.

2

Binah 4 Entendimento
Capacidade analítica de 
compreender relações e 
estruturas. No contexto do 
Tabernáculo, é a compreensão 
de como as partes se encaixam 
no todo.

3

Da'at 4 Conhecimento
Conhecimento íntimo, 
relacional. Não apenas 
informação técnica, mas a 
capacidade de criar com 
intencionalidade e significado 
4 arte como expressão de 
relacionamento com Deus.

Esta mesma tríade é aplicada a Cristo em Colossenses 2:3, onde Paulo afirma que n'Ele "estão escondidos 
todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento." Bezalel, ao ser preenchido com estas qualidades pelo 
Espírito de Deus, se torna uma imagem do Cristo que é a Sabedoria encarnada de Deus (1 Coríntios 1:24, 
30). A excelência artística de Bezalel aponta para a perfeição absoluta de Cristo como o executor do plano 
de redenção.



Versículo 32: Oholiabe e Outros Artífices

O Colaborador Divinamente Designado
O versículo 32 introduz Oholiabe, filho de 
Aisamaque, da tribo de Dã 4 um detalhe 
tribalmente significativo. Enquanto Bezalel era da 
tribo de Judá, a tribo real e mesiânica, Oholiabe era 
de Dã, uma tribo do norte com conotações menos 
gloriosas na história de Israel. A combinação das 
duas tribos na liderança da construção do 
Tabernáculo simboliza a unidade de todo o povo de 
Deus na obra sagrada.

Deus também concedeu a Oholiabe a capacidade 
de ensinar 4 lahorot em hebraico. Esta adição é 
significativa: a capacitação divina não é apenas 
para realizar a obra, mas para transmiti-la, 
multiplicá-la e formá-la em outros. O dom do ensino 
é essencial para a continuidade da obra de Deus em 
cada geração.

A Eclesiologia da Colaboração
A parceria entre Bezalel e Oholiabe prefigura a 
eclesiologia paulina do Corpo de Cristo. Em 1 
Coríntios 12 e Efésios 4, Paulo ensina que Cristo 
distribui dons variados ao Corpo 4 não para 
competição ou hierarquia, mas para colaboração e 
edificação mútua. "Para o aperfeiçoamento dos 
santos, para a obra do ministério, para a edificação do 
Corpo de Cristo." (Efésios 4:12)

Nenhuma obra significativa para o Reino é realizada 
por um único indivíduo. A grandeza do Tabernáculo 
dependia da contribuição de centenas de artesãos 
anônimos, liderados por dois homens capacitados. Da 
mesma forma, a Igreja avança por meio da 
colaboração de muitos membros, cada um exercendo 
seu dom específico sob a orientação do Espírito 
Santo.

Aplicação Prática: Somos chamados a 
colaborar, não competir. A diversidade de 
dons na Igreja não é obstáculo 4 é o próprio 
mecanismo do avanço do Reino.



Versículos 33334: A Capacitação para o Trabalho
Os�versículos�33¥34�continuam�o�elenco�das�habilidades�concedidas�por�Deus�aos�artesãos��trabalhos�de�
ourivesaria��tecelagem�e�bordado��O�texto�destaca�que�a�capacitação�é�sobrenatural�¦�não�no�sentido�de�
substituir�o�aprendizado�e�a�prática�humana��mas�de�elevá¤los�e�direcioná¤los�para�um�propósito�
transcendente�

Ourivesaria e 
Lapidação
O�trabalho�com�pedras�
preciosas�e�metais�nobres�
exigia�anos�de�aprendizado��A�
capacitação�divina�não�
dispensava�o�domínio�
técnico��mas�o�consagrava�e�
potencializava�para�a�obra�
sagrada�

Tecelagem e Bordado
As�cortinas�e�vestes�do�
Tabernáculo�eram�obras�de�
arte�textil�de�altíssima�
complexidade��A�
representação�dos�querubins�
no�véu�©Êxodo�26�31ª�exigia�
habilidade�artística�
sofisticada�¦�bordado�em�
três�dimensões�sobre�linho�
fino�

Carpintaria e Trabalho 
em Madeira
A�madeira�de�acácia��usada�
para�a�estrutura�do�
Tabernáculo�e�a�Arca�da�
Aliança��precisava�ser�
cortada��moldada�e�coberta�
com�ouro�com�precisão�
milimétrica��Este�trabalho�
requeria�habilidade�mecânica�
e�artística�ao�mesmo�tempo�

Do�ponto�de�vista�teológico��esta�seção�nos�lembra�que�Deus�é�o�Deus�da�excelência��Ele�não�aceita�obras�
mal�feitas�em�Seu�serviço��O�Tabernáculo�deveria�ser�o�mais�belo�e�o�mais�preciso�objeto�de�seu�tempo�¦�
porque�representava�a�habitação�do�Deus�vivo��Esta�ética�de�excelência�deve�caracterizar�todo�serviço�
cristão��¹Tudo�o�que�fizerem��façam�de�todo�o�coração��como�para�o�Senhor�e�não�para�os�homens�¹�
©Colossenses�3�23ª



Versículo 35: A Excelência na Execução
O versículo 35 conclui a descrição da capacitação divina com uma declaração abrangente: "Encheu-os de habilidade 
para realizar toda sorte de trabalho de entalhador, de projetista e de bordador em azul, em púrpura, em carmesim e 
em linho fino, e de tecedor; realizando todo tipo de trabalho e inventando projetos." A expressão final 4 "inventando 
projetos" (heb. lachshov machashavot) 4 é particularmente fascinante.

Criatividade como Dom Divino
A palavra hebraica machashavot deriva da raiz chashav, 
que significa pensar, planejar, inventar, projetar. No 
início da Bíblia, este mesmo verbo é usado para 
descrever a atividade criativa de Deus. Os artesãos do 
Tabernáculo não eram apenas executores mecânicos de 
um plano pré-determinado em todos os seus detalhes 
4 dentro das diretrizes divinas, havia espaço para 
criatividade e inovação artística.

Isto nos revela uma teologia da criatividade humana 
como reflexo da imago Dei. O ser humano foi criado à 
imagem de um Deus criativo, e quando usa sua 
criatividade para a glória de Deus, está exercendo um 
dos aspectos mais profundos de sua humanidade 
redimida. A arte, a arquitetura, a música, a literatura 4 
quando oferecidas a Deus 4 são formas legítimas e 
nobres de adoração.

Implicações para a Igreja Contemporânea
Este versículo tem implicações profundas para a prática 
da adoração e do ministério na Igreja contemporânea. 
Frequentemente, a criatividade artística é subestimada 
ou negligenciada nos ambientes evangelicais, como se 
"trabalho espiritual" fosse aquele que envolve apenas 
pregação e oração. Êxodo 35:35 desafia esta visão 
restrita.

O Espírito de Deus capacita músicos, artistas visuais, 
escritores, arquitetos e artesãos para glorificar a Deus 
com seus talentos criativos. A excelência artística na 
adoração não é luxo supérfluo 4 é expressão fiel do 
caráter de um Deus que é infinitamente belo e criativo.

Acadêmico: A excelência e a criatividade são 
dons do Espírito Santo, destinados a serem 
plenamente exercidos na obra de Deus. Não há 
dicotomia entre arte e espiritualidade no 
pensamento bíblico.



Versículo�36��Conclusão�da�Oferta�e�do�Trabalho
O capítulo encaminha-se para sua conclusão com o versículo que sumariza toda a experiência narrada: a 
generosidade contínua do povo e a capacitação divina dos trabalhadores convergem para um único propósito 4 
a construção da habitação de Deus entre Seu povo. Este versículo é o ponto de chegada de uma narrativa que 
começou com a revelação e culmina com a resposta obediente.

01

Revelação�Divina�©Êxodo�25¥31ª
Deus revela Seu plano detalhado para o Tabernáculo: 
materiais, medidas, mobiliário, vestes e rituais. A 
iniciativa é completamente divina.

02

Interrupção�pelo�Pecado�©Êxodo�32¥34ª
A idolatria do bezerro de ouro ameaça o projeto. Mas a 
intercessão de Moisés e a graça de Deus restauram a 
aliança 4 e o projeto pode continuar.

03

Resposta�Obediente�©Êxodo�35ª
O povo responde com generosidade voluntária e alegre. 
Os artesãos são chamados e capacitados. A obra 
humana se alinha perfeitamente com o plano divino.

04

Execução�Fiel�©Êxodo�36¥39ª
Todos os itens são construídos exatamente como Deus 
ordenou. A obediência detalhada resulta na glória de 
Deus habitando o Tabernáculo (Êxodo 40).

A aplicação prática deste arco narrativo é imensamente rica: assim como Israel contribuiu com seus recursos e 
talentos, somos chamados a oferecer o nosso melhor a Deus, reconhecendo que tudo provém Dele (1 Crônicas 
29:14). A obra da Igreja 4 o novo templo do Espírito Santo 4 avança quando cada membro responde ao 
chamado divino com generosidade, habilidade e obediência. O resultado, como no caso do Tabernáculo, é a 
glória de Deus manifestada entre Seu povo.



Conclusão: O Legado da Generosidade e da Adoração
Êxodo�35�nos�ensina�que�a�adoração�a�Deus�envolve�não�apenas�reverência�e�obediência��mas�também�

generosidade�sacrificial�e�o�uso�de�nossos�dons�para�Sua�glória�

O Sábado
Reconhecer�a�soberania�de�Deus�sobre�o�tempo�e�o�
trabalho�é�o�fundamento�de�toda�obediência�
genuína�

A Generosidade
Dar�a�Deus�com�alegria�e�voluntariedade��movidos�
pelo�Espírito��é�uma�das�expressões�mais�puras�da�
fé�salvadora�

Os Dons
Todo�talento�¦�artístico��técnico��intelectual�ou�
prático�¦�é�um�dom�do�Espírito�Santo�a�ser�usado�
para�a�edificação�do�Corpo�de�Cristo�

A Colaboração
A�obra�de�Deus�avança�pela�contribuição�coletiva�¦�
homens�e�mulheres��líderes�e�artesãos��todos�
unidos�em�um�único�propósito�sagrado�

O�Tabernáculo��construído�com�a�contribuição�de�todo�o�povo�de�Israel��prefigurava�a�habitação�de�Deus�entre�nós�
em�Cristo�Jesus�¦�¹o�Verbo�se�fez�carne�e�habitou�entre�nós¹�©João�1�14ª��E�agora��pela�obra�do�Espírito�Santo��nós�
mesmos�somos�o�templo�de�Deus��sendo�construídos�como�habitação�espiritual�para�a�glória�do�Pai�©Efésios�2�22��1�
Coríntios�3�16ª��Que�o�estudo�de�Êxodo�35�nos�inspire�a�oferecer�tudo�o�que�somos�e�temos�¦�corações�generosos��
mãos�habilidosas�e�vidas�consagradas�¦�para�a�glória�dAquele�que�primeiro�Se�deu�por�nós�
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